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Resumo 

Objetivo: O objetivo desta investigação prendeu-se com a validação da Escala de Depressão 

Geriátrica (GDS) numa amostra de pessoas idosas institucionalizadas em estruturas 

residenciais de longa duração.  

Método: A amostra foi constituída por 493 pessoas idosas institucionalizadas com idades 

iguais ou superiores a 60 anos de idade, avaliada através da GDS, da Entrevista 

Neuropsicológica Internacional Mini (M.I.N.I.), do Inventário de Ansiedade Geriátrica (GAI), 

da Lista dos Afetos Positivos (AP) e Negativos (AN) e da Escala de Satisfação com a Vida 

(SWLS). A fidedignidade teste-reteste foi avaliada administrando a GDS a uma subamostra de 

85 pessoas. 

Resultados: A análise estatística para validação da GDS, levou a uma versão final de 8 itens. 

A versão com 8 itens apresentou um valor de alfa de Cronbach de 0,87 com um único fator, no 

que respeita à análise fatorial. As correlações (p < 0,01) atestaram a sua validade concorrente 

(GAI: r = 0,76; AP: r = -0,22; AN: r = 0,62; SWLS: r = -0,32). A fidedignidade teste-reteste 

com cerca de 1,44 meses de intervalo mostrou-se adequada (r = 0,55). A análise ROC revelou 

uma AUC de 0,82, sensibilidade e especificidade de 80% e 77%, respetivamente, e um ponto 

de corte de 5/6 para o diagnóstico de depressão.  

Conclusão: Os resultados obtidos apoiam a validade e a capacidade de rastreio da versão 

reduzida da GDS no contexto de institucionalização de pessoas idosas. 

Palavras-chave: Depressão, Envelhecimento, Institucionalização, Validação, Escala de 

Depressão Geriátrica. 

 

  



                                                                                              

Abstract 

Purpose: The objective of the present investigation was the validation of the Geriatric 

Depression Scale (GDS), in a sample of institutionalized older people in long term care centers. 

Method: The data was collected in a sample of 493 institutionalized older people with ages 

equal or above of 60 years old, through the GDS, Mini-International Neuropsychological 

Interview (M.I.N.I.), Geriatric Anxiety Inventory (GAI), Positive Affect (PA) and Negative 

Affect (NA) Schedule and Satisfaction With Life Scale (SWLS). The trustworthiness of the 

test-retest was evaluated by administrating GDS once more to a sub population of 85 people. 

Results: The statistic analysis to validate GDS prompted a final version with eight items. About 

the internal consistency, 8-item GDS presented a Cronbach alpha of 0,87 and a single factor 

when reported to factorial analysis. The correlations (p < 0,01) helped with the concurrent 

validation (GAI: r = 0,76; PA: r = -0,22; AN: r = 0,62; SWLS: r = -0,32). The fidelity of the 

test-retest with around 1,44 months in between each application showed to be appropriate (r = 

0,55). ROC analysis showed an AUC of 0,82, with sensibility and specificity of 80% and 77%, 

accordingly, with a cutoff of 5/6 for the diagnosis of depression. 

Conclusion: The results support the validity and the applicability of the scale when addressing 

the institutionalized older population. 

Keywords: Depression, Aging, Institutionalization, Validation, Geriatric Depression Scale. 

 


